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Requer a transcrição nos anais desta
Casa da matéria "Segurallça privada
cresce 8%1' ao ano no Estado do Ceará',',
veiculada no jornal Diário do Nordeste,
em 14 de outubro de 2013.

EXMO. SENHOR P 1 SIDE~NTE DA CÂMARA MUNICIP AL· DE
FORTALEZA:

o vereador signat{ "io, no uso de suasatribuiçães legais e n?- forma regimental
vem mui respeitosamente presença de V. Exarequerer a transcrição nos anais' desta
Casa Legislativa da matéri "Segurança privada cresce 8% ao ano no Estado do Ceará",
de autoria da jornalista Má cia Feitosa.

A matéria foi publi ada no jornal Diário do Nordeste em 14 de outubro de 2013,
conforme recorte em anex .

DEPATARMENTO L GISLATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE
FORTALEZA, em 14 de llÍllbro de 2013.
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M !i.RCIA FEITDSA
R"llórter

O Instituto Brasileiro de Geogra-
fi, e Estatística (IDGE)divulgou,
eln sua última pesquisa sobre o
tona, divulgada em 2012, que o
C,ará lidera a sensação de inse-
gurança dentre os Estados do
N:)rdeste. O resultado da pesqui-
s~ reflete no comportamento de
qlilemvive em Fortaleza, sempre
tEmendo o perigo, que é, cada
VI ~zmais, iminente e parece es-
tEr em toda parte.

Enquanto as medidas de Segu-
n nça Pública não dão resulta-
d )s, quem tem poder aquisitivo
suficiente está terceirizando o
s, :rviço, contratando segurança
p jvada para suprir necessida-
d ·,sde condomínios, estabeleci-
rr .entos comerciais, veículos e
a :é pessoal.

As empresas têm expandido
SI :11S serviços para atender a um
rrJ~rcadoainda maior, ejá ofere-
CEm,pelo menos, 16 tipos dife-
n:ntes de atendimento de segu-
n ,nça que incluem até escoltas
p 'Ira transportes de documen-
t( IS, malotes, cargas e valores.

No Ceará, existe atualmente
6 'j, empresas autorizadas pelo
J.I. tinistério da Justiça a garantir a
i1ltegridade física e patrimonial
d·, seus clientes. Segundo dados
d" Sindicato de Empresas de Se-
g ,rança Privada do Ceará (Sin-
d ',sp) 13mil vigilantes treinados
e ;tão cadastrados e exercem a
fimção, em todo o Estado.

O diretor financeiro do Sin-
d ·,sp, Marcos Gualter, disse que
o ramo está avançando na mes-
n Ia proporção que cresce a eco-
n :)lniado Estado, oque represen-
ta cerca de 8% ao ano. "Isto,
pxém, não representa um au-

resce

mento na procura. número de
empresas crescem s que omer-
cada", declarou.

Segundo Marco Gualter, a
maior parte das so .citações de
quem procura por as autori-
zadas é voltada p segurança
patrimonial - cond mínios, re-
partições públicas, shoppings,
agências bancárias demais estÁ-
belecimentos come ciais.

O diretor do Sin sp lembrou
que a segurança 'vada deve
ser apenas uma' a auxiliar da
segurança pública. ortanto, as
atribuições desta, e tálimitadaà
atender somente o erunetro de-
marcado pelo terre o do contra-
tante. Em casos de ocorrências
em condomínios, exemplo,
o vigilante deverá s restringir a
agir apenas no loc ,sem poder
expandir seus pr cedimentos,
sequer até a calçad .

Os civis têm recl ado os im-
postos que pagam O tema foi
umdosmaisrecorr ntesnasma-
nifestações que anharam o
País, em junho dest ano. Para o
professor Fábio Pai a,daUniver-
sidade Federal do eará (UFC),
estudioso do aSs o, o correto
seria que não se agasse duas

o Ceará é ca peão
em sentimen o de
insegurança o
Nordeste,se undo
pesquisa do IBGE,
divulgadae
novembro d 2012

No Ceará, existem 65
empresas
autorizadas elo
Ministério d Justiça,
ondetrabalh m 13
mil vigilante
cadastrados

no
Ceará

vezes por segurança, saúde.edu-
cação. "Isto é uma obviedade
muitaS vezes negligenciada pe-
los nossos Governos, mesmo
diante dos apelos populares".

5egurança pessoal
Uma modalidade desponta co-
mo desafio para empresas de se-
gurança, no Estado, a escolta de
pessoas e de material de alto va-
lor que a elas pertença. O serviço
édesafiador, porque exige prepa-
ração especial dos profissionais
que irão atuar na área.

Em Fortaleza, !ilgumas eIIl-
presas apostam ná capacitação
de agentes e oferecem serviços
como acompanhaménto e assis-
tência a personalidades, executi-
vos e autoridades; avaliação de
roteiros e áreas de riscos; agen-
tes com domínio de outras lín-
guas; seguranças com cursos de
direção defensiva, abordagem,
fuga e proteção de patrimônio.

Os clientes, que são chama-
dos VIPs, requerem o serviço pa-
rasi e para a família, e ainda para
escolta de maloteS e documen-
tos. O illtuito de quem paga aS
altaS somas é estar livre da vio-
lência, que chega à maioria es-
magadora dos cearenses. Para
tanto, uma das empresa queven-
de segurança pessoal, diz em seu
Site,que seus funcionários deve-
rão, entre outras coisas, identifi-
car ameaças intencionais ou
não; e dimensionar as necessida-
des que serão aplicadas ao plane-
jamento e definição da abran-
gência da proteção.

Marcos Gualter, que também
é dono de umaempresade segu-
rança, disse que o mercado ain-
da não é muito aberto para este
tipode serviço, que costuma cus-
tar caro, mas que a demanda já
existe por aqui.

"A procura é restrita. Não é
sempre que encontramos al-
guém que procure por seguran-
ça pessoal, porque é um serviço
especializado. Os custos são
mais altos, visto que exige uma
preparação extra".


